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Minha mãe ensinou-me a ter disciplina, a ser independente e a lutar na vida pelo que se 
quer alcançar.  Lembro-me como estudou o magistério depois que a minha irmã e eu 
começasse-mos a escola primária.  Foi professora durante 10 anos. Ao ficar viúva viveu 
sozinha, até que um ano antes da sua morte teve que renunciar á sua independência 
devido ao estado avançado da sua enfermidade pulmonar. A perda de independência fez 
com que ela sofresse muito, mas viveu os seus últimos dias com muita dignidade e 
inteireza. Uma amiga que conheceu a minha mãe disse-nos que sonhou que a minha mãe 
estava sentada num sofá da sua sala em posição de lótus “da Meditação 
Transcendental” e, que lhe pediu que nos disse-se que se encontrava bem. Ela não sabia 
que a minha mãe fazia classes de yoga.  Estou certa que foi uma mensagem da minha 
mãe para nós.  Logo voltou a sonhar com ela. Se encontrava no casino. Há anos a minha 
mãe se havia encontrado con ela e lhe tinha pedido que não nos dissera, já que nós 
sabiamos que o fumo do cigarro fazia-lhe mal e não queriamos que visitara o casino. No 
sonho lhe disse que agora sim, já podia dizer-nos que estava no casino. Penso que no 
lugar onde a sua alma se encontre, se está gostosamente. 
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